
Palavra do Editor 

A Contabilidade Vista & Revista, publicação do Programa de Pós-Graduação 

em Controladoria e Contabilidade da UFMG, com o apoio do Departamento 

de Ciências Contábeis da Faculdade de Ciências Econômicas da 

Universidade Federal de Minas Gerais, disponibiliza todas as suas edições com 

acesso gratuito, livre e irrestrito no seguinte endereço eletrônico: 

http://revistas.face.ufmg.br/index.php/contabilidadevistaerevista/index. 

Trata-se de um periódico científico classificado como “A3” segundo os 

critérios do Sistema Qualis, determinados pela Comissão da Área de 

Administração, Contabilidade e Turismo da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES. 

Nesta segunda edição de 2024, a Contabilidade Vista & Revista apresenta 

sete artigos inéditos. 

O primeiro artigo, de autoria de Crislainy Fabris, Mayane Moura Silva, Vagner 

Antônio Marques, Patrícia Pain e Maurílio Arruda de Araújo, analisa a 

associação entre carga tributária e endividamento em empresas brasileiras 

listadas na B3. O estudo, com dados de 2010 a 2019, evidencia que a carga 

tributária não é um fator determinante do endividamento geral e apresenta 

implicações relevantes para gestores e reguladores. 

Maria Audenôra Rufino e Paulo Roberto Nóbrega Cavalcante assinam o 

artigo "O nível de alavancagem como condicionante do processo de 

captura regulatória em setores de utilidade pública", que investiga setores 

como saneamento e energia elétrica. A pesquisa demonstra que mudanças 

tarifárias associadas à alavancagem podem levar à captura regulatória, 

condicionando decisões estratégicas. 

No terceiro artigo, Silvia Consoni e Romualdo Douglas Colauto analisam 

acordos de acionistas para caracterizar coalizões no mercado de capitais 

brasileiro. O estudo aborda coalizões de controle e de entendimento mútuo, 

destacando suas implicações na governança corporativa. 

“Características corporativas relacionadas à divulgação de capitais não 

financeiros” é o título do artigo de Maria das Graças Teixeira de Souza e 

Rocha, Denise Mendes da Silva e Dermeval Martins Borges Júnior. O estudo 

examina como características corporativas influenciam a divulgação de 

capitais não financeiros, como capitais natural, social e humano, em relatórios 

integrados de empresas brasileiras. 



O artigo de Wagner Eduardo Schuster e Magnus dos Reis, “Otimizando a 

alocação de capital: análise do setor bancário por meio do modelo RAROC”, 

apresenta ferramentas para otimizar a alocação de capital no setor 

bancário, com base em modelos de risco. Os resultados destacam os 

empréstimos consignados como opção de maior rentabilidade ajustada ao 

risco. 

No sexto artigo, “Pra bom entendedor, meia palavra basta? Legibilidade dos 

relatórios de gestão das instituições federais”, Mariana Azevedo Alves, 

Mariana Pereira Bonfim, César Augusto Tibúrcio Silva e José Mauro Madeiros 

Velôso Soares analisam relatórios de gestão de instituições federais brasileiras. 

O estudo evidencia o impacto dos julgamentos realizados pelo Tribunal de 

Contas da União na legibilidade dos relatórios, com implicações para a 

accountability pública. 

Por fim, o estudo “Os efeitos do novo regime fiscal na eficiência e na 

produtividade dos serviços de saúde em municípios cearenses”, de Antonio 

Rafael Valério de Oliveira, Alessandra Carvalho de Vasconcelos, Editinete 

André da Rocha Garcia e Roberta Carvalho de Alencar, investiga os 

impactos do Novo Regime Fiscal na eficiência e produtividade dos serviços 

de saúde em municípios cearenses, trazendo achados relevantes para a 

gestão pública e os desafios da austeridade fiscal. 

Agradecemos à comunidade acadêmica da Contabilidade Vista & Revista 

pelo constante suporte e à Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, 

Administrativas e Contábeis de Minas Gerais (Ipead), pela gestão dos recursos 

essenciais ao financiamento das atividades de publicação dos artigos. 

Desejamos uma excelente leitura! 

 

Samuel de Oliveira Durso 

Editor Científico 


